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Resumo: 

O trabalho foi desenvolvido na bacia do rio São João, localizada na região das 
baixadas litorâneas do Estado do Rio de Janeiro e teve como objetivo caracterizar 
os tipos de ajustes e mudanças ocorridas na morfologia do rio São João entre 
1964 e 2018, tendo como base a classifi cação de rios. O sistema fl uvial apresenta 
histórico de intervenção que modifi caram em vários trechos as confi gurações 
originais dos canais, através do processo de retifi cação de canais e a construção do 
reservatório de Juturnaíba. Somado a isso, tem a substituição gradativa e secular 
da vegetação natural de Mata Atlântica por grandes áreas de cultivos e pastagens. 
A identifi cação das tipologias dos rios foi com base na metodologia dos estilos 
fl uviais que serviram de base de comparação temporal para identifi cação dos 
ajustes morfológicos do canal. Os ajustes foram avaliados a partir das evidências 
morfológicas erosivas do canal: canais abandonados, extensão de curva de 
meando, formação de meandro, migração lateral, rotação de curva de meandro e 
translação de curva de meandro. Foram identifi cados oito estilos fl uviais sendo 
que as ocorrências das evidências de ajustes ocorrem em quatro estilos fl uviais, 
localizados a montante do reservatório de Juturnaíba, predominantemente em 
áreas ocupadas por pastagens. Também foi observado evidências de ajuste do 
canal na área da reserva biológica localizada próxima ao reservatório, contudo, a 
manutenção da vegetação mostrou-se um importante controlador desses ajustes, 
considerando que este trecho apresenta condições semelhantes de comportamento 
geomorfológico em relação às demais áreas com a ocorrência de ajustes no canal. 
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Abstract:

The research was developed in the São João river basin, located in the coastal lowlands region of Rio de Janeiro State, 
and aims to characterize the adjustments types and morphological changes occurred in the São João River between 
1964 and 2018, based on rivers classifi cation. The river system has a history of interventions that modifi ed the 
original channels confi guration in several sections, through the process of channel rectifi cation and the construction 
of the Juturnaíba reservoir. In addition, there is a gradual and secular replacement of the natural vegetation of the 
Atlantic Forest by large cultivation and pastures areas. The identifi cation of the types of rivers was based on the river 
styles frameworks that served as a basis for temporal comparison to identify the morphological adjustments of the 
channel. The adjustments were evaluated based on the erosive morphological evidences of the channel: abandoned 
channels, length of the meander curve, meander formation, lateral migration, meander curve rotation and meander 
curve translation. Eight river styles were identifi ed, with the occurrence of adjustments evidence occurring in four 
river styles, located upstream of the Juturnaíba reservoir, predominantly in occupied areas by pastures. Evidences 
of channel adjustment was also observed in the biological reserve area, located close to the reservoir, however, the 
vegetation maintenance proved to be an important adjustments controller, considering that this section presents 
similar geomorphological conditions behavior in relation to the other areas with the channel adjustments.

1. Introdução

 Nos últimos anos, as pesquisas em geomorfologia 
fl uvial associam a compreensão da dinâmica dos pro-
cessos fl uviais não apenas aos fatores naturais biofísi-
cos, como também, às relacionadas com modifi cações 
realizadas diretamente na morfologia dos rios pela 
sociedade (BRIERLEY e FRYIRS, 2008; ASHMORE, 
2015; BOELENS, et al., 2016; MARÇAL et al., 2017). 

No entanto, os rios projetados ou modifi cados in-
tencionalmente não têm sido um tema de preocupações 
em análises geomorfológicas, mas são parte signifi cativa 
e importante que compõem as paisagens fl uviais urbanas 
e rurais. Ou seja, as interferências da sociedade sobre os 
rios podem refl etir em ajustes e/ou mudanças tanto na 
dinâmica dos processos como na morfologia do canal 
(LAVE et al., 2014; ASHMORE, 2015).

Neste sentido, reconhecer as motivações das interfe-
rências, suas consequências e respostas do sistema fl uvial 
tornam-se questões fundamentais nas análises dos rios 
e suas bacias hidrográfi cas. Deve-se, ainda, considerar 
que a maioria dos processos fl uviais operam sob condi-
ções ambientais diferentes das que operavam antes das 
interferências humanas, sejam elas diretas e/ou indiretas 
(BRIERLEY e FRYIRS, 2005; MARÇAL e LIMA, 2016).

A diversidade das interrelações de fatores de natu-
reza biofísica e social em diferentes escalas espaciais e 
temporais tem sido um dos grandes desafi os metodoló-
gicos contemporâneos em ambientes fl uviais, sobretudo 
porque estão relacionados à gestão hídrica. Muitos au-
tores (KONDOLF et al., 2003; BRIERLEY e FRYIRS, 
2005; RINALDI et al., 2016; dentre outros) se utilizam 
de métodos de classifi cação dos rios considerando as 

múltiplas escalas espaço-temporais dos processos geo-
morfológicos, importantes para a compreensão das res-
postas de comportamento, ajustes e mudanças do sistema. 

Destaca-se, contudo, que as propostas de classifi -
cação de rios são constantemente repensadas e avalia-
das, na tentativa de buscar compreender respostas e pa-
drões gerados pela dinâmica de interação dos processos 
fl uviais. No entanto, torna-se importante compreender 
suas interações a fi m de poder subsidiar na identifi ca-
ção dos possíveis ajustes e/ou mudanças a que estejam 
sendo submetidos, no âmbito da bacia hidrográfi ca. Para 
isso, o reconhecimento da natureza e magnitude das 
intervenções nos rios e suas implicações nos sistemas 
fl uviais será determinante para compreender a trajetória 
de evolução dos processos e confi guração atual dos rios.

De acordo com Fryirs (2017), as respostas do sis-
tema fl uvial assim como sua perspectiva de evolução 
são demonstradas através de suas formas e processos 
associados que, respectivamente, ao longo de sua ação e 
suas modifi cações apresentam a cada momento um novo 
“presente” para a realidade do referido sistema. Esta cons-
tante adaptação dos sistemas fl uviais e de suas formas, em 
conjunto à integração existente entre os variados elementos 
do meio, demonstram como os rios podem ser extrema-
mente diversos, com diferentes confi gurações e trajetórias. 

Em vista disso, a pesquisa teve como objetivo 
 caracterizar os tipos de ajustes e mudanças ocorridas 
na morfologia do rio São João entre 1964 e 2018, tendo 
como base a classifi cação de rios para a identifi cação 
de tipologias de canais fl uviais. O reconhecimento dos 
ajustes e mudanças na morfologia do canal foi realizado 
a partir de uma avaliação espaço-temporal consideran-
do-se as intervenções realizadas no sistema fl uvial pelo 
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extinto Departamento de Obras e Saneamento (DNOS).  

A Bacia do rio São João está localizada na região 
das Baixadas Litorâneas do Estado do Rio de Janeiro, 
com aproximadamente 2.200 km² de superfície, seu ca-
nal principal nasce na Serra do Sambê, parte do comple-
xo da Serra do Mar a uma altitude de aproximadamente 
720 metros e deságua junto ao distrito de Barra de São 
João, no município de Casimiro de Abreu (Figura 1). 

 O sistema fl uvial apresenta histórico de intervenção 
que modifi caram em vários trechos as confi gurações ori-
ginais dos canais, através do processo de retifi cação de 
canais e com represamento das águas dos rios (CUNHA, 

1995). Outra importante modifi cação na paisagem foi a 
substituição gradativa  e secular da vegetação natural de 
Mata Atlântica por grandes áreas de cultivos e pastagens 
(SEABRA e CRUZ, 2013). Ressalta-se que as obras rea-
lizadas no sistema de drenagem do rio São João tinham 
como justifi cativas o aumento da área para as atividades 
de cultivos e pastagens, como também, melhoraria das 
condições de saneamento básico e saúde da população 
local. Já na década de 1970 tem início a construção da 
Represa de Juturnaíba sob responsabilidade da empresa 
Engenharia Gallioli e com execução da Construtora 
Queiroz Galvão, para atender às demandas de expansão 
urbana (CUNHA, 1995; BARROS, 2007).

 Figura 1 - Bacia do rio São João localizada na região das Baixadas Litorâneas do Estado do Rio de Janeiro.

2. Características biofísicas

O estado do Rio de Janeiro, em sua maior parte, 
está inserido na faixa móvel denominada de Faixa Ribei-
ra ou Cinturão Móvel Ribeira, caracterizada por rochas 
proterozóicas deformadas e metamorfi zadas durante a 
orogênese Brasiliana (720-590 Ma) ( ALMEIDA, 1977; 
HEILBRON et al., 2004). Originada a partir de um 
ambiente de arco magmático, é caracterizada principal-
mente por rochas metamórfi cas para-derivadas, forte-
mente orientadas segundo trend estrutural NNE-SSW e 
NE-SW, intrudidas por rochas ígneas neoproterozoicas 
a eopaleozoicas, e estruturada por grandes falhamentos 
regionais. A Faixa Ribeira sustenta, em grande parte, 
uma das principais feições de relevo do estado do Rio 
de Janeiro: a Serra do Mar (HEILBRON et al., 2004).

De acordo com   Schmitt et al., (2012) e Geraldes 

et al., (2012) predominam na Bacia do rio São João 
três unidades geológicas, que compõem mais de 80% 
da litologia da área da bacia. A Unidade São Fidélis, 
pertencente do Complexo Paraíba do Sul, de idade 
Brasiliana é composta principalmente por sillimani-
ta-biotita gnaisse leucocrático. Também o Complexo 
Região dos Lagos de idade Pré-Siluriano, composta 
por ortognaisses graníticos com metaquartzo-dioritos 
subordinados em sua maior parte. Ocorrem também os 
depósitos fl úvio-lagunares, oriundos do Quaternário, 
formados por camadas areno-siltico-argilosas com ní-
veis de cascalheiras associados a depósitos de tálus, e 
sedimentos lacustrinos e de manguezais retrabalhados.

De acordo com o mapeamento geomorfológico 
apresentado por  Silva (2002), nas áreas mais baixas da 
bacia do rio São João o relevo é composto por planícies 
fl uviais e colinas que variam entre 50 e 100 metros de al-
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titudes. Já nas áreas elevadas há o predomínio de serras e 
escarpas, apresentando altitude máxima de 1.719 metros. 

Seabra e Cruz (2013) apontam que cerca de 32% 
da área da bacia apresenta vegetação natural de Mata 
Atlântica e 7% com vegetação secundária. Já as áreas 
de pastagens correspondem a 55% e se concentram nas 
zonas de baixadas e planícies fl uviais, oriunda da ampla 
devastação de vegetação nativa (Mata Atlântica) ocorrida 

desde o período da colonização. De acordo com os dados 
das estações pluviométricas da Agência Nacional de Águas 
- ANA, referentes aos anos de 1968 e 2017 (disponível em 
http://www.snirh.gov.br/hidroweb/), as chuvas na região 
da bacia apresentavam até o fi m do Século XX, totais 
anuais variando de 1.500mm a 3.000mm. Após os anos 
de 2000, passaram a apresentar números mais acentuados, 
com totais anuais variando de 1.000mm a quase 5.000mm.

 Figura 2 - Série histórica das precipitações totais anuais para as estações de Gaviões (1), Quartéis (2) e Rio Dourado (3) localizadas na Figura 1.

3. Materiais e Métodos

A identifi cação dos segmentos dos rios e suas tipo-
logias foram baseadas na metodologia dos estilos fl uviais 
proposta por Brierley e Fryirs (2005), que considera 
parâmetros para a avaliação dos controles regionais e 
locais sobre a forma e comportamento do rio, sendo eles: 
(1) confi namento dos vales, onde considera-se como 
confi nado, com mais de 90% do canal ocorrendo junto à 
margem do vale; parcialmente confi nado, entre 10-90% 
do canal ocorrendo junto à margem do vale; e lateralmente 
não confi nado, com até 10% do canal ocorrendo junto à 
margem do vale. (2) forma em planta de toda a extensão do 
canal, considerando-se a sinuosidade e estabilidade do ca-
nal. (3) unidades geomorfológicas, mapeando-se planície 
de inundação, terraços fl uviais e demais feições existentes 
dentro e fora do canal, como barras laterais e longitudinais, 
além de paleocanais. As características granulométricas 
das unidades geomorfológicas e a composição textural do 
leito dos rios foram avaliadas em campo. Para as análises 
utilizou-se imagens Rapideye de 2018 com resolução es-
pacial de 5 metros, adquiridas junto ao Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), além de imagens do Google Earth Pro.

As análises dos ajustes e mudanças na morfologia do 
rio São João foram baseadas nos estudos  de  Fryirs et al. 
(2009), Reid e Brierley (2015), David et al. (2016) e Mar-
çal et al. (2017). Ressalta-se que não foram considerados 

dados sobre comportamento da vazão devido aos poucos 
dados disponíveis. Além disso, devido à falta de dados 
históricos e atuais acerca da profundidade do rio São João, 
a análise comparativa sobre os ajustes morfológicos entre 
os anos de 1964 e 2018 se concentraram em identifi car as 
evidências dos ajustes erosivos do canal, tendo como refe-
rência as informações de Brierley e Fryirs (2005) e Fryirs 
et al., (2009) (Figura 3), sendo eles: canal abandonado; 
extensão de curva de meando; formação de meandro; mi-
gração lateral; rotação de curva de meandro; linearização 
do canal; e translação de curva de meandro). Foram veto-
rizadas e georreferenciadas fotografi as aéreas do Projeto 
USAF da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 
(CPRM), na escala de 1:60.00, para mapeamento da forma 
em planta do canal referente ao ano de 1964 e analisados 
parâmetros morfométricos do canal. Essas informações 
foram comparadas com o mapeamento realizado da forma 
em planta do canal para o ano de 2018, tendo como base os 
estudos de  Fryirs et al. (2009) e  Lisenby e Fryirs (2016). 

Os trabalhos de campo ocorreram entre os meses 
de abril de 2018 e maio de 2019, com fi nalidades de 
reconhecimento do mapeamento dos estilos fl uviais, 
descrição das formas deposicionais dentro e fora do 
canal, tipos de leito fl uvial e análise descritiva dos sedi-
mentos e dos processos fl uviais associados, observação 
da área de abrangência do vale fl uvial em relação ao uso 
da terra e de sua forma, além de aquisição de fotografi as. 
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4. Resultados

4.1 Identifi cação dos Estilos Fluviais 

Foram identifi cados oito estilos fl uviais na Bacia do 
rio São João, nomeados de acordo com   Fryirs e Brierley 
(2017) (Figura 4). Destaca-se que a montante da represa 
de Juturnaíba o rio São João apresenta uma variação 
maior de tipologias fl uviais que a jusante da represa, em 

função das características de relevo (variação altimétrica 
de 700 metros) e da característica da declividade (varian-
do de montanhoso com 45 a 75% a plano com 0 a 3%). 
A atuação conjunta desses parâmetros irá conferir maior 
diversidade de ambientes fl uviais e irá confi gurar como 
importantes controles regionais sobre a dinâmica dos 
processos geomorfológicos (Figura 4A e C) e (Tabela 1).

Figura 3 - Formas de ajustes erosionais do canal fl uvial. Modifi cado de Brierley e Fryirs (2005) e Fryirs et al., (2009). 

Tabela 1: Atributos dos estilos fl uviais identifi cados na Bacia do Rio São João.
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 Figura 4 - Bacia do rio São João com a identifi cação dos estilos fl uviais. (A) Padrões de relevo e estilos fl uviais na Bacia do Rio São João. 

(B) Perfi l longitudinal do rio São João e seus principais afl uentes. (C) Relações entre a largura do vale e do canal, confi namento do vale 

e zonas dos processos geomorfológicos.
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O Estilo Fluvial Vale Confi nado, cabeceira ín-
greme [EF-VC cabeceira íngreme], localiza-se nas 
áreas de nascentes, com altitudes superiores a 400 m 
(Figura 4A). Possui leito rochoso, com formação de 
cascatas, o que condiciona a sinuosidade do canal ao 
vale fl uvial e que associado à sua elevada declividade 
(> 45%), em um desnível de 490 metros, proporciona 
um comportamento do trecho com boa capacidade de 
transporte de sedimentos e baixa propensão a ajustes e 
movimentos laterais. 

Em sequência, tem-se o Estilo Fluvial Vale Par-
cialmente Confi nado, margem controlada pelo substrato 
rochoso, planícies descontínuas [EF-VPC margem 
controlada substrato rochoso], localizado em área com 
relevo de transição entre a base das encostas escarpa-
das para as planícies e terraços fl uviais. Possui o leito 
rochoso, com formação de cascatas, porém, apresenta 
maior abertura dos vales e baixas declividades (5%), 
em variação altimétrica de 150 metros, propiciando a 
existência de planícies descontínuas, em meio a terraços 
fl uviais ocasionais (Figura 4A e C). Estes elementos 

tendem a gerar manutenção das características que o 
compõe, com restrições na movimentação do leito do 
rio e dando continuidade à ação erosiva do canal e do 
transporte sedimentar a jusante. 

Na passagem para o outro segmento de rio, há ní-
tida mudança das características físicas, onde encontra-
-se o Estilo Fluvial Vale Lateralmente Não Confi nado, 
canal contínuo, baixa sinuosidade [EF-VLNC baixa 
sinuosidade] tendo uma amplitude altimétrica de 30 
metros ao longo dos seus 9,8 km de extensão. Os vales 
são alargados em relevo composto por planícies fl uviais 
de pouca declividade (< 3%) e com leito arenoso, resul-
tando na ocorrência de unidades geomorfológicas dentro 
do canal (Tabelas 1 e 2). Com o alargamento do vale 
fl uvial, as planícies fl uviais antes descontinuas passam 
a ser contínuas, permitindo que a área seja amplamente 
utilizada para pecuária, restringindo a vegetação em 
fragmentos arbóreos, com faixa de 20 a 30 metros de 
ocorrência da mata ciliar em alguns locais. Neste seg-
mento as margens dos rios são mais erosivas e sujeitas 
a ajustes laterais e verticais.

 Tabela 2: Controles de parâmetros físicos sobre as características e comportamento do rio São João.
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A partir deste trecho o canal torna-se mais sinu-
oso devido às baixas declividades, com diminuição 
na velocidade do fl uxo d’água que culmina em maior 
heterogeneidade quanto a ocorrência de assembleia de 
feições geomorfológicas dentro do canal. Este trecho 
caracteriza-se como Estilo Fluvial Vale Lateralmente Não 
Confi nado, canal contínuo, sinuoso [EF-VLNC sinuoso] 
com planícies também contínuas, leito arenoso, pouca 
ocorrência de vegetação, baixa declividade (< 3%), mas 
com sinuosidade mais acentuada, no valor de 1,5. Após 
esse trecho o canal apresenta as mesmas características 
no fundo do vale, porém retifi cado ao longo de aproxi-
madamente 25 km. 

A largura média do canal antes da retifi cação era de 
12 metros e passa a ter 21 metros, aumentando o fl uxo e 
a capacidade de transporte de carga, com ocorrência de 
feições dentro do canal do tipo barras laterais e depósitos 
laminares arenosos, confi gurando-se como Estilo Flu-
vial Vale Lateralmente Não Confi nado, canal contínuo, 
baixa sinuosidade, canalizado [EF-VLNC canalizado]. 
O deslocamento do canal é próximo ao seu antigo 
traçado, com cerca de 700 metros de distanciamento 
máximo, podendo ser observado paleocanais no fundo 
de vale. Os ajustes do canal estão prioritariamente na 
incisão vertical do leito devido a concentração de fl uxos.

Após o trecho retifi cado o rio São João percorre área 
de conservação, denominada de Reserva Biológica Poço 
da Antas (REBIO), a montante da antiga Lagoa de Jutur-
naíba. O vale fl uvial passa a ser parcialmente confi nado, 
com ocorrências de planície descontínuas e com leito 
arenoso e presença de barras de pontal, confi gurando-se 
como um trecho denominado Estilo Fluvial Vale Parcial-
mente Confi nado, controlado pela forma em planta, alta 
sinuosidade, planícies descontínuas [EF-VPC controlado 
pela forma em planta] (Tabela 1). A vegetação é mais 
abundante nas encostas e topo de morros e colinas, com 
mata ciliar em quase todo o canal, porém a jusante, já 
próxima ao Reservatório de Juturnaíba, a predominância 
se dá pela vegetação rasteira. É um estilo fl uvial que 
possui baixa propensão a ajustes laterais devido a boa 
estabilidade de suas margens, estando mais propenso a 
ajustes verticais e ao retrabalhamento através da deposi-
ção de sedimentos e formação de planícies fl uviais, em 
função da grande carga sedimentar. 

Após o Reservatório de Juturnaíba o canal está 
retifi cado, por cerca de 26 km em área caracterizada em 
vale não confi nado formando amplas planícies fl úvio-
-marinha, com leito arenoso, sem a presença de mata 

ciliar e planícies fl uviais bem delimitadas. Este trecho 
de canal passa a receber fl uxo de água e sedimentos 
regulados pelo reservatório, não apresentando feições 
geomorfológicas dentro do canal e defi ne-se também 
como EF-VLNC canalizado. 

Após o trecho retifi cado, o canal percorre área com 
as mesmas características de fundo de vale do trecho 
localizado a montante do reservatório, porém, mantendo 
seu traçado original e com largura e sinuosidade mais 
acentuada, com aproximadamente 72 metros de largura 
média e índice de sinuosidade de 1,9, sendo denominado 
de Estilo Fluvial Lateralmente Não Confi nado, canal 
contínuo, alta sinuosidade [EF-VLNC alta sinuosidade]. 
É um trecho caracterizado pela sua ampla planície de 
inundação onde a atividade de pecuária, sem ocorrên-
cia de mata ciliar e forte pressão sobre um manguezal 
localizado na desembocadura do rio.

A sequência das tipologias fl uviais identifi cadas 
no rio São João pode ser observada nos principais rios 
afl uentes (pela margem esquerda e a jusante do reser-
vatório têm-se os rios Bananeiras, Pirineus e Aldeia 
Velha, e pela margem direita os rios Bacaxá e Capivari), 
podendo ocorrer em alguns dos canais a ausência de 
determinadas tipologias.

A área mais a jusante da bacia do rio São João 
é caracterizada pelo domínio de relevo suave colino-
so com a presença singular de canais fl uviais que se 
defi nem como de preenchimento ou entulhamento de 
sedimentos. Nestas áreas identifi ca-se o Estilo Fluvial 
Vale Lateralmente Não Confi nado, canal contínuo, vale 
preenchido [EF-VLNC vale preenchido], através dos ca-
nais denominados como “Vala do Consórcio” e “Vala da 
Pedra”, cuja área defi ne-se por planícies fl úvio-marinhas 
que se formam no fundo de vales lateralmente não con-
fi nado com canais bastante preenchidos de sedimentos 
e com ocorrência descontínua de pântanos planos, que 
acumulam sedimentos em suspensão, à medida que o 
fl uxo se espalha pelo fundo de vale.

4.2 Caracterização dos ajustes e mudanças na morfologia 

do canal

A avaliação dos mecanismos de ajustes e mudan-
ças do canal do rio São João foi realizada com base nas 
imagens de fotografi as aéreas de 1964, período em que 
antecede às obras de retifi cação pelo extinto DNOS e de 
imagem de satélite de 2018 (Figuras 3 e 4). Do ponto 
de vista morfométrico houve mudanças signifi cativas 
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na morfologia do canal e da lagoa de Juturnaíba, com 
perda na extensão do canal de aproximadamente 30 
quilômetros. Além das mudanças na morfologia canal, 
houve ainda signifi cativas modifi cações na área da 

antiga lagoa, na qual mantinha pequena ligação com o 
canal São João (através do córrego Sangradouro). Sua 
área correspondia a um quinto do tamanho que possui 
atualmente, passando de 8km² para os 43km² (Figura 5).

Figura 5 - Forma em planta do rio São João, com destaque da localização da Lagoa/Reservatório de Juturnaíba, para os anos de 1964 e 

2018. Estão apresentados os estilos fl uviais e áreas de evidências de ajustes morfológicos.
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A identifi cação dos estilos fl uviais no sistema do rio 
São João permitiu analisar as mudanças nas formas de 
ajustes morfológicos do canal e ajudaram na comparação 
entre os períodos analisados. Dentre os oito estilos fl u-
viais identifi cados, em apenas quatro foram encontradas 
as evidências de ajustes na morfologia do canal e estão 
localizados a montante da represa de Juturnaíba, sendo 
eles: EF-VPC margem controlada substrato rochoso; 
EF-VLNC baixa sinuosidade; EF-VLNC sinuoso; e EF-
-VPC controlado pela forma em planta (Figuras 5 e 6). 

Nesses quatro estilos fl uviais foram identifi cadas 
67 evidências de ajuste morfológicos, divididos em 
sete categorias de ajustes erosivos (Figura 6). Os estilos 
fl uviais EF-VPC margem controlada substrato rocho-
so, EF-VLNC baixa sinuosidade e EF-VLNC sinuoso 
ocorrem desde próximo à nascente do rio São João indo 

até o trecho de canal retifi cado, percorrendo aproxima-
damente 22,8 km. Estes estilos fl uviais apresentam-se 
com características de canal contínuo e com sinuosidade 
por vezes acentuada. Os vales são não confi nados a 
parcialmente confi nados.

Na sequência, o canal encontra retifi cado com cerca 
de 24,6 km de extensão e sem apresentar evidências de 
ajustes na morfologia do canal (EF-VLNC canalizado). 
Já logo após esse trecho, o rio passa a ter seu percurso 
controlado pelo seu vale fl uvial defi nindo-se como estilo 
fl uvial EF-VPC controlado pela forma em planta, até 
desaguar na represa. Destaca-se que este percurso fi nal 
do rio está sob proteção de unidade de conservação do 
tipo Reserva Biológica. A mesma sequência observada 
nesses estilos fl uviais pode ser também identifi cada nos 
principais afl uentes do rio São João.

Figura 6 - Evidências de ajustes morfológicos identifi cadas nos estilos fl uviais da Bacia do rio São João. (1) extensão de curva de meandro e 

migração lateral; (2) extensão de curva de meandro, migração lateral e alinhamento do canal; (3) extensão de curva de meandro, migração 

lateral e alinhamento do canal; (4) extensão e rotação de curva de meandro.

Assim, no estilo fl uvial EF-VPC margem controla-
da substrato rochoso foi identifi cado onze evidências de 
ajustes morfológicos, sendo predominante a ocorrência 
de migração lateral do canal, que corresponde a 45% dos 

ajustes neste estilo fl uvial (Figuras 5 e 6). Os pontos ave-
riguados neste segmento não apresentam padronização de 
localização ao longo das formas do rio, ocorrendo tanto em 
curvas de meandro quanto em partes menos meandrantes.  
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Já nos estilos fl uviais EF-VLNC baixa sinuosidade 
e EF-VLNC sinuoso houve variações na localidade das 
evidências de ajustes, sendo encontrados para o primeiro 
estilo fl uvial 21 pontos de ajuste morfológico (30% do 
total, com predominância de ocorrência de ajuste do tipo 
migrações laterais do canal e extensões de curvas de me-
andros) e para o segundo estilo fl uvial 22 pontos de ajuste 
morfológico(32% do total, com modifi cações em curvas 
de meandros, como extensões e rotações) (Figuras 5 e 6). 

No estilo fl uvial EF-VPC controlado pela forma 
em planta, foi identifi cado 13 evidências de justes mor-
fológicos, predominantemente localizados nas curvas 

dos meandros, com ênfase para as suas extensões e 
rotações (Figuras 5 e 6).

Pode-se observar na Tabela 3 que o canal do rio 
São João, a montante da represa de Juturnaíba, apresen-
ta importantes alterações na sua morfologia, uma vez 
que, em pouco mais de 50 anos (entre 1964 e 2018), o 
canal tem expressiva diminuição na largura máxima, 
além de um pequeno aumento do índice de sinuosidade 
(Tabela 3). A jusante da represa o canal do rio São João 
está retifi cado, não sendo possível avaliar as mudanças 
morfológicas ocorridas no mesmo período dos anos 
analisado.

 Tabela 3: Parâmetros morfométricos do canal São João, para os anos de 1964 e 2018.

5. Discussões

Os rios são continuamente submetidos à diferentes 
tipos de ajustes nos seus processos e estes podem ser re-
lacionados, em grande parte, às mudanças nas condições 
de regime hidrológico, na morfologia do canal e no uso 
da terra, dentre outros. Com isso, é importante identifi car 
os ajustes dos rios que estariam associados ao de compor-
tamento natural dos processos e os relacionados às obras 
de intervenções sobre os sistemas fl uviais.

Exemplos disso seriam as alterações na sinuosida-
de do canal devido à obra de retifi cação, modifi cando e 
potencializando as condições do fl uxo. Por outro lado, 
o abandono de canal ou progradação de uma barra de 
pontal podem estar ou não relacionadas às intervenções 
humanas sobre os rios. Neste sentido, importante ressal-
tar que para uma análise mais completa sobre os ajustes 

ocorrido no rio, torna-se importante que sejam levados 
em conta as análises históricas sobre comportamento de 
chuvas e vazão, além das análises comparativas sobre 
a morfologia do canal.

Para a bacia do Rio São João, que tem histórico de 
intervenções nos rios através de represamento e retifi cação 
de canais, os dados de chuva indicam aumento expressivo 
nas proximidades dos anos de 2000 (ver Figura 2), corro-
borando com  Primo e Volcker (2003), o que pode já indicar 
mudanças no comportamento das vazões e dos processos 
fl uviais. A falta de informações históricas sobre monito-
ramento de dados de vazão impossibilita a compreensão 
dos ajustes dos processos no rio São João. No entanto, 
o mapeamento temporal da morfologia do canal pôde 
indicar os locais de ocorrência das evidências de ajuste e 
ajudar na interpretação do comportamento dos processos 
fl uviais, frente às intervenções no sistema fl uvial.
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Assim, as análises mostraram que os tipos de 
ajustes erosivos identifi cados nos estilos fl uviais do rio 
São João estão localizados a montante  do reservatório de 
Juturnaíba e entre trechos de rio retifi cado, mostrando 
a infl uência das interferências das obras na dinâmica 
dos processos. Observa-se, contudo, que há ocorrência 
de número maior dos ajustes erosivo (lateral) do canal, 
onde cerca de 60% estão associados à extensão, rotação 

e/ou translação de curvas de meandros, de forma a ex-
pandir o comprimento do canal para ajustar o fl uxo e, 
com isso, aumentar a resistência do canal (Figura 7). Os 
ajustes no deslocamento lateral do canal só não foram 
identifi cados no estilo fl uvial localizado nas áreas de 
cabeceiras. No entanto, é observado a sua ocorrência 
nos demais estilos fl uviais, independentemente de o 
leito do rio ser rochoso ou aluvial. 

 Figura 7 - Tipos e quantidade de ajustes morfológicos identifi cados nos estilos fl uviais do rio São João.  

Apesar dos ajustes erosivos estarem ocorrendo 
em maior número nos trechos do rio onde o canal 
apresenta-se em vale lateralmente não confi nado  (EF-
-VLNC baixa sinuosidade e EF-VLNC sinuoso), mas 
que em condições similares, mais a jusante e já próximo 
ao reservatório, os mesmos tipos de ajustes erosivos 
aparecem em menor frequência (EF-VPC controlado 
pela forma em planta). 

A diferença entre eles é que nos dois primeiros 
trechos de rio a paisagem está degradada, com o predo-
mínio de pastagem nas encostas. No outro estilo fl uvial, 
já próximo a represa de Juturnaíba, a área atualmente é 
protegida por unidade de conservação (REBIO de Poço 
das Antas), com vegetação bem mais preservada fazendo 
com que haja diminuição de erosão nas encostas e melho-
ria nas condições de conectividade hidrológica (Figura 8).

 Figura 8 - Fotografi as do rio São João em dois diferentes trechos. (A) O rio com a tipologia de Estilo Fluvial Vale Lateralmente Não 

Confi nado, canal contínuo, baixa sinuosidade; (B) Rebio de Poço das Antas, onde o rio apresenta-se com o Estilo Fluvial Vale Parcialmente 

Confi nado, controlado pela forma em planta, alta sinuosidade, planícies descontínuas. Fotografi as de acervo pessoal, em 2019.
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5. Conclusões 

A metodologia de classifi cação dos estilos fl uviais 
possibilitou o mapeamento de diferentes trechos do 
canal com características de comportamento similares 
dos processos geomorfológicos. Com isso, foi possível 
realizar análises temporais comparativas entre os tipos 
de segmentos do canal com comportamento similares.

Os ajustes morfológicos no canal do rio São João 
estão diretamente relacionadas às obras de retifi cação 
realizadas pelo extinto DNOS e à transformação da 
antiga lagoa em reservatório. Mas, a ausência da vege-
tação, em grande parte, mostrou-se como um importante 
controlador sobre a dinâmica dos ajustes morfológicos 
do canal, como foi observado no trecho do rio São João 
a montante do reservatório de Juturnaíba. 

Porém, para análises mais precisas sobre a di-
nâmica dos ajustes em que vem operando o sistema 
do rio São João, importante estabelecer o sistema de 
monitoramento sobre a vazão, para serem associados 
às análises hidrogeomorfológicas e as de interpretações 
morfológicas do canal.
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